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ATA Nº 02/2016 – COLEGIADO LICENCIATURA EM LETRAS

Aos trinta dias do mês do março, na sala vinte e quatro do bloco B do campus

Osório,  às  dezoito  horas,  estiveram  reunidos  os  seguintes  membros  do

colegiado do curso de Letras, presididos pela coordenadora do curso, Rafaela

Drey:  Isabel  Selistre,  Maria  Augusta  Martiarena,  Luciane  Ferreira,  Ingrid

Caseira, Andréia Scheeren e Isabel Selistre. Também participaram da reunião

a representante discente Taís Silva da Silva, e os servidores Uady Sessim,

diretor de administração e planejamento; Claudino Andrighetto, diretor geral; e

Éder  Morari,  coordenador  de  desenvolvimento  institucional,  pois  a  reunião

tratou novamente de aspectos que envolvem o reconhecimento do curso, dos

quais todos são responsáveis,  docentes e gestão. A coordenadora iniciou a

reunião enfatizando a importância de que os docentes participem e promovam

eventos na área de Letras, especialmente com alunos e professores da área.

Também ressaltou a importância e necessidade de propostas de projetos e

ações de ensino, pesquisa e extensão nos quais os professores da área devem

estar envolvidos, pois ações como estas complementam a implementação do

projeto  pedagógico  do  curso  e  a  dimensão  de  avaliação  que  compreende

aspectos  didático-pedagógicos.  O  tópico  seguinte  tratou  da  questão  da

importância  das parcerias  e  convênios,  e  do  estabelecimento  formal  destas

parcerias para sua validação e comprovação. A professora Rafaela sinalizou a

importância  de  diversificarmos  a  ampliação  e  diversificação  da  oferta  de

parcerias em locais diferentes, visando atingir um número mais abrangente de

participantes engajados nas atividades referentes ao curso. O coordenador de

desenvolvimento institucional, Éder Morari, citou que é preciso ofertar alguma

ação ou projeto aos municípios e instituições para a criação da parceria,  e

também  explicitou  as  especificidades  da  formalização  dos  convênios  e

parcerias. Foi apontada a necessidade de contato com a responsável pelos

estágios Giane, para que se possam pensar em alternativas de oferta de mais
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estágios para os alunos na área de Letras. Como o servidor Uady precisava

ausentar-se da reunião, a pauta seguinte foi  alterada, e as estratégias para

preparação  do  curso  em  relação  ao  instrumento  de  avaliação  visaram  os

indicadores da terceira dimensão, referentes a questão de infraestrutura. Todos

concordam  que  alguns  indicadores  não  serão  contemplados,  pois  não  há

viabilidade financeira e de planejamento para tal, como gabinetes de trabalho

para  os  professores,  melhorias  na  sala  dos  professores,  aquisição  de

bibliografia mais completa e equipamentos para o laboratório de informática e

didático específico para a área de Letras. Uady ressaltou que a verba para

investimento no ano de 2016 no campus é de duzentos e setenta mil reais, e o

software necessário para o laboratório de letras custa em torno de trezentos mil

reais,  o que inviabilizaria qualquer outra compra ao longo de todo ano. Ele

também citou que, no estabelecimento de parcerias, é possível  solicitarmos

contrapartida das instituições/municípios parceiros e utilizar a verba adquirida

para  compra  de  bibliografia,  por  exemplo,  ou  equipamentos  que  poderiam,

futuramente, ser usados pela comunidade. O ponto seguinte da pauta tratou da

operacionalização dos eventos do curso, previstos para o segundo semestre. A

coordenadora solicitou que fossem pensados nomes para a aula de abertura,

que será realizada em meados de setembro, com vistas a receber os novos

alunos. Em meados de outubro, está programada a realização da I Semana de

Letras.  Uady  citou  que  é  possível  comprar  bebidas  e  alimentos  para  os

momentos  de  coffee  break  com  orçamento  do  campus,  desde  que  haja

previsão com antecedência. Não é possível conseguir diárias para servidores

que não sejam da esfera federal. O formato pré-definido pelo NDE na reunião

anterior  foi  apresentado  aos  presentes,  que  endossaram  a  realização  do

evento em dois dias,  nos turnos tarde e noite.  À tarde,  ficou acordado que

serão  ofertadas,  inicialmente,  duas  oficinas  diferentes  a  cada  dia,  em

sequência. À noite, serão realizadas mesas de debate com até dois convidados

externos e um debatedor docente do curso. As oficinas serão ministradas por

convidados, acompanhados de um docente do curso que tenha afinidade com
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a  temática  apresentada.  Os  professores  debateram a  estrutura  e  possíveis

nomes. As professoras Andréia, Luciane e Rafaela ficaram encarregadas dos

convites aos nomes sugeridos até o momento. A professora Rafaela citou que

seria interessante, nos momentos de intervalo entre as oficinas e as mesas,

oferecer atividades culturais diferenciadas e relacionadas à temática da área.

Ela  sugeriu  que  fossem  realizadas  apresentações  musicais  dos  alunos  da

Letras e uma apresentação do grupo de contadores de histórias em formato de

teatro coordenados pela professora Luciane. A estrutura do evento ficou assim

definida pelos presentes, e a professora Rafaela irá solicitar a composição de

uma comissão organizadora do evento, na qual estarão presentes a aluna Taís

e  as  docentes  Andréia  e  Luciane.  Os  demais  docentes  do  curso  serão

convidados a compor a comissão por e-mail. A professora Rafaela também se

encarregou de conversar com a comissão permanente de eventos do campus

para verificar as informações principais de realização do evento. Em virtude do

tempo, as estratégias referentes às dimensões didático-pedagógica e de corpo

docente não foram abordadas, pois a maioria dos docentes deixou a reunião.

Também não foi abordado o último item da pauta, que tratava da questão da

inserção das horas de prática nos planos de ensino, conforme parecer do CNE,

enviado por e-mail na ocasião do convite para esta reunião visando que todos

tivessem acesso ao material. Nada mais havendo a constar, lavro a presente

ata, assinada por mim e pelos presentes. 


